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APRESENTAÇÃO 

 

  

Diante dos graves desastres por inundações ocorridas em junho de 

2010, atingindo dezenas de municípios da Mata Sul e da Região 

Metropolitana, o Governo de Pernambuco, através da Secretaria de 

Recursos Hídricos e Energéticos - SRHE, firmou contrato com a 

Associação Instituto de Tecnologia de Pernambuco – ITEP/OS. Em 

decorrência desse processo, foi criada a Unidade Gestora de Projetos 

Barragens da Mata Sul, UGP-Barragens, com o fim de acompanhar e 

coordenar os estudos ambientais e projetos de barragens nos rios Una, 

Sirinhaém e Jaboatão, para o controle das enchentes nessa região. 

Este Relatório de Impacto Ambiental – RIMA apresenta uma síntese dos 

estudos desenvolvidos para obtenção de licenciamento junto à Agência 

Ambiental de Pernambuco – CPRH, do empreendimento denominado 

Barragem Serro Azul, situada no médio curso do rio Una, no município 

de Palmares. 

O RIMA apresenta os principais resultados dos estudos realizados para 

os meios físico, biótico e socioeconômico, no que se refere ao 

diagnóstico ambiental da situação atual da área, dos prováveis impactos 

e das formas de mitigação e controle dos mesmos, além dos dados 

sobre o empreendimento e dos responsáveis envolvidos no projeto da 

barragem e nos estudos ambientais. 
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PARTE I – CONHECENDO O EMPREENDIMENTO 

1. QUEM É RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO E PELOS ESTUDOS? 

1.1. Identificação do Projeto 

Empreendimento Barragem de contenção de Cheias Serro Azul 

Projeto 
Sistema de contenção de enchentes da Bacia Hidrográfica do 

Rio Una 

Localização/Municípios Palmares, Catende e Bonito 

 

1.2. Identificação do Empreendedor 

Razão social: 
SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS E ENERGÉTICOS 

CNPJ: 
08.662.837/0001-08 

Endereço: Av. Cruz Cabugá, 1.111 – CEP: 5040-000 – Santo Amaro – 

Recife/PE 

Responsável: 
João Bosco de Almeida 

Telefone: 
(081) – 31842518 

e-mail: 
joaobosco@srhe.pe.gov.br 

 

1.3. Identificação da empresa consultora responsável 

Razão Social ITEP – Associação Instituto de Tecnologia de Pernambuco 

CNPJ 05.774.391/0001-15 

Endereço Av. Professor Luiz Freire, 700 – Cidade Universitária – Recife/PE 

Responsável Frederico Cavalcanti Montenegro 

Telefone (81) 3183-4399 

E-mail fcm@itep.br 

 

 

 

mailto:joaobosco@srhe.pe.gov.br
mailto:fcm@itep.br
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1.4. Identificação da equipe multidisciplinar responsável pelo EIA/RIMA 

Nome Função Registro Profissional CTF IBAMA 

Engº. Cartógrafo 
Ivan Dornelas Falcone 

de Melo 
Coordenador Técnico 

CREA 
PE32724/D 

643879 

Engª Civil 
Ana Paula B. L. 

Ferreira 

Analista do Projeto 
Básico 

CREA 
PE28680/D 

5313522 

Bióloga 
Wbaneide Martins de 

Andrade 

Supervisão Geral de 
Estudos Ambientais 

CRBio 
27620/5D 

288034 

Engª Civil 
Maria do Carmo 
Martins Sobral 

Coordenação Técnica  
CREA 

PE02569/D 
572 

Geógrafo 
Paulo Alves Silva Filho 

Supervisão Meio Físico 
CREA 

PE 047006 
 

Biólogo 
Marcondes 

Albuquerque de 
Oliveira 

Supervisão Meio 
Biótico 

CRBio 
27377/5D 

245968 

Arquiteta e Urbanista 
Lúcia de Fátima Soares 

Escorel 

Supervisão Meio 
Antrópico 

CREA 
PE8843-D 

1883652 

Engenheira Química 
Rita de Cassia Barreto 

Figueiredo 

Apoio à Coordenação 
Técnica 

CRQ 
PE 01.301601 

 
318032 

Biólogo 
Gustavo Lira de Melo 

 5022743 

Engenheira Agrônoma 
Renata M. Caminha M. 

de Oliveira Carvalho 

CREA 
PE 19309-D 

5365825 

Engenheira Civil 
Alessandra Maciel de 

Lima Barros 

CREA  
PE 034277-D 

 
5076580 

Meio Físico 

Meteorologista 
Wanderson dos Santos 

Sousa 

Clima e Condições 
Meteorológicas 

CREA 
PE 11580 

5348018 

Meteorologista 
Weronica Meira de 

Souza 

CREA 
PE 11580 

5278907 

Geógrafa 
Ana Mônica Correia 

- 4287864 

Meteorologista 
Romilson Ferreira da 

Silva 

CREA 
RPS 3465-10 

5348037 

Geógrafo 
Paulo Alves Silva Filho 

Geomorfologia 
CREA 

PE 047006 
5287479 

Engª Civil 
Maria das Vitórias do 

Nascimento Geotecnia 

CREA 
RN 160537447-4 

5371594 

Engª Civil 
Simone Karine Silva da 

CREA 
RN 180107987-0 

5371641 
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Nome Função Registro Profissional CTF IBAMA 

Paixão 

Geógrafo 
Luciano Cintrão Barros 

Pedologia 
CREA 

AL6649/D 
5268899 

Engª Civil 
Simone Rosa da Silva 

Recursos Hídricos 
Superficiais 

CREA 
RS069372/D 

5267121 

Geóloga 
Rizelda Regadas de 

Carvalho 

Geologia e Recursos 
Hídricos Subterrâneos 

CREA 
PE38410 

2527871 

Engª Química 
Magdala  

Qualidade da Água   

Engº Químico 
Aguinaldo de Queiroz 

Batista 

Qualidade do Ar CRQ 
01300698 

266370 
Ruídos 

Meio Biótico 

Biólogo 
Marcondes A. de 

Oliveira 

 
Flora e Vegetação 

Terrestre 

CRBio 
27377/5D 

245968 

Bióloga 
Elcida de Lima Araújo 

CRBio 
03684/5D 

288090 

Bióloga 
Elba Maria Nogueira 

Ferraz 

CRBio 
11077/5D 

288133 

Bióloga  
Wbaneide Martins de 

Andrade 

CRBio  
27620/5D 

288034 

Biólogo 
Antônio Paulo da Silva 

Junior 
Mastofauna terrestre 

CRBio  
46.786/05D 

1721014 

Bióloga 
Geraldo Jorge Barbosa 

de Moura 
Herpetofauna  467810 

Biólogo 
Rafael Sales Bandeira 

Mastofauna alada 

  

Biólogo 
Fábio Angelo Melo 

Soares 
2723324  

Biólogo 
Wallace Telino Junior 

Avifauna   

Biólogo 
Alfredo Matos Moura 

Júnior 
Macrófitas 

Nº CRBio 
27115/5D 

897964 

Bióloga 
Karine Matos 

Magalhães 

Nº CRBio 
27116/5D 

878482 

Bióloga 
Maristela Casé Costa 

Cunha 
Fitoplâncton 

CRBio 
24488/5D 

297073 

Bióloga 
Cristiane Maria Varela 

de Araújo de Castro 

Zooplâncton e Bentos/ 
Macrozoobentos 

CRBio 
67.486/5D 

3054785 
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Nome Função Registro Profissional CTF IBAMA 

Engº de Pesca 
George Nilson Mendes 

Ictiofauna  2423512 

Engº Florestal  
Kléber Costa de Lima 

Inventário Florestal e 
Projeto de 

Compensação/reposiçã
o Ambiental 

CREA 
PE 39510 

5209518 

Engº Florestal  
João Paulo Ferreira da 

Silva 

CREA 
PE 39099 

1510189 

Meio Antrópico 

Economista 
Osmil Torres Galindo 

Filho 

Socioeconomia 

CORECON 
1821/PE 

2215977 

Economista 
Luís Henrique Romani 

Campos 

CORECON 
4731/PE 

5264846 

Geógrafo 
José Geraldo Pimentel 

Neto 
  

Arquiteta e Urbanista 
Lúcia de Fátima Soares 

Escorel 

Uso e Ocupação do 
Solo 

CREA 
PE8843/D 

1883652 

Arqueólogo 
Marcos Antônio 

Gomes de Mattos de 
Albuquerque 

Arqueologia e 
Patrimônio Histórico e 

Cultural 

SAB 
12 

516200 

Arqueóloga 
Veleda Christina 

Lucena de 
Albuquerque 

SAB 
237 

516194 

Legislação 

Advogado 
Talden de Queiroz 

Farias 

Análise Jurídica/ 
Compensação 

Ambiental /Passivo 
Ambiental 

OAB/PB  
10.635  

329532 

Cartografia 
Geógrafa 

Ana Mônica Correia 

Cartografia 

- 4287864 

Engº Cartógrafo 
Flávio Porfírio Alves 

CREA 
PE033392D 

5347904 

Engº Cartógrafo 
Aramis Leite Lima 

CREA 
PE 030760 

5266700 

Engª Cartógrafa 
Ana Carolina Schuler 

Correia 

CREA 
PE 33740D 

775184 

Tecnólogo em 
Geoprocessamento 

Daniel Quintino 

 
Tecnologia da 

Geoinformação  
 5347907 

Geógrafo 
Felipe José Alves de 

Albuquerque  

Cartografia 
CREA 

PE044803 
5347746 
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Nome Função Registro Profissional CTF IBAMA 

Tecnólogo em 
Geoprocessamento 

Diego Quintino 

Tecnologia da 
Geoinformação 

CREA 
PRO 332510 

5351237 

Equipe de Apoio – Coleta de Dados 

Arqueóloga 
Rubia Nogueira 

Arqueologia e 
Patrimônio Histórico e 

Cultural 

SAB 
537 

2115655 

Arqueóloga 
Milena Duarte 

SAB 
539 

2119448 

Assistente Social 
Cândida Maria Jucá 

Gonçalves 

Mobilização e 
Articulação Social 

  

Geólogo 
Glauber Souza da 

Rocha 

Mapeamento 
Geológico 

CREA 
PE04508/D 

5266714 

Geólogo 
Otávio Leite Chaves 

Mapeamento 
Geológico 

CREA 
PE045081/D 

5267005 

Biólogo 
Josinaldo Alves da 

Silva 
Vegetação Terrestre 

CRBio 
77332/5D 

4927740 

Bióloga 
Cacilda Michele 
Cardoso Rocha 

Vegetação Aquática 
CRBio 

77874/5P 
5076234 

Engº de Pesca 
Ericarlos Neiva Lima 

Ictiofauna 
CREA/BA 

2011069486 
5314146 

Engª de Pesca 
Jana Ribeiro de 

Santana 
Ictiofauna 

CREA/BA 
2011071993 

5314142 

Biólogo 
Anthony Epifânio 

Alves 

Ictiofauna/Macroinvert
ebrados Bentônicos 

CRBio 
85023/05/D 

5077376 

Biólogo 
Elizardo Batista F. 

Lisboa 

Herpetofauna 

  

Bióloga 
Eloize F. do 
Nascimento 

  

Biólogo 
Paulo Henrique A. 

Silva 
  

Biólogo 
Felipe  

Mastofauna Terrestre   
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2. COMO É O EMPREENDIMENTO? 

O empreendimento será situado no município de Palmares, localizado na mesorregião da Mata 

Sul e microrregião da Mata Meridional do Estado de Pernambuco, cuja área municipal total é 

de 339,290Km², com uma população de 59.526 habitantes (IBGE, 2010), e densidade 

demográfica de 175,44hab/Km². Dista aproximadamente 118 Km da capital do Estado, e o 

acesso é efetuado pela rodovia BR-101/PE. 

 

A Barragem Serro Azul será implantada na bacia do rio Una, considerada uma das mais 

importantes do estado de Pernambuco, cobrindo uma superfície de 6.295,77 km², onde estão 

inseridas as áreas totais ou parciais de 42 municípios. Limita-se ao norte, com as bacias dos 

rios Ipojuca e Sirinhaém, e o grupo de bacias de pequenos rios litorâneos 4; ao sul, com a bacia 

do rio Mundaú, o Estado de Alagoas, o grupo de bacias de pequenos rios litorâneos 5 e o grupo 

de bacias de pequenos rios interiores 1; a leste, com o Oceano Atlântico, a bacia do rio 

Sirinhaém e, a oeste, com as bacias dos rios Ipojuca e Ipanema. 

 

 

Mapa localização do município de Palmares 
Fonte: http://www.addiper.pe.gov.br/site/ 

page.php?page_id=29, acesso em 13/10/2011 

Bacias Hidrográficas de Pernambuco 
Fonte: http://www2.condepefidem.pe.gov.br/c/ 

document_library/get_file?p_l_id=78673&folderId
= 41847&name=DLFE-11996.pdf, 

acesso em 17/10/2011 
 

http://www.addiper.pe.gov.br/site/
http://www2.condepefidem.pe.gov.br/c/%20document_library/get_file?p_l_id=78673&folderId=%2041847&name=DLFE-11996.pdf
http://www2.condepefidem.pe.gov.br/c/%20document_library/get_file?p_l_id=78673&folderId=%2041847&name=DLFE-11996.pdf
http://www2.condepefidem.pe.gov.br/c/%20document_library/get_file?p_l_id=78673&folderId=%2041847&name=DLFE-11996.pdf
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A análise de alternativas para a escolha da solução técnica e economicamente mais viável para 

a construção da barragem Serro Azul levou em consideração os seguintes fatores: custo, 

capacidade de acumulação, velocidade de construção e população beneficiada. Com base 

nesses dados, a alternativa que se mostrou mais indicada, satisfazendo, portanto, os critérios 

citados é a construção de uma barragem em concreto compactado a rolo – CCR, a qual 

aproveita ao máximo as condições do terreno local e atende às necessidades primordiais de 

controle de cheias. 

A barragem Serro Azul foi projetada visando o represamento de 303 milhões de metros 

cúbicos, com a finalidade principal de conter enchentes na região de Palmares, inundando 

uma área máxima de 907 ha. Além de proteger as cidades contra as cheias, será possível 

regularizar uma vazão de 850 l/s, para outros usos (abastecimento humano, irrigação, lazer, 

pesca). 

Em função da topografia da região, será necessária a construção de uma barragem auxiliar, em 

terra, cuja finalidade é a contenção das águas do lago formado pela barragem principal, já que 

existe uma possibilidade de fuga de água do reservatório, caso não seja executado esse outro 

barramento. 

 

O maciço da barragem principal terá extensão total de 1.012,59m, e altura máxima de 65,17m, 

na cota de coroamento de 205m. O maciço da barragem auxiliar terá altura máxima de 

50,00m, e extensão total de 211,127m, na cota de coroamento de 208m. 

Em resumo, a barragem Serro Azul será constituída pelos seguintes elementos principais: 

 Sangradouro ampliado: com extensão total de 360,00m, será dividido em dois tramos 

de 150,00m (margem direita) e 210,00m (margem esquerda), com coroamento na cota 

200,20, para dar passagem, com segurança, à cheia de 1.000 anos; 

 Sangradouro estrangulado: com 25,00m de largura e crista na cota 198,00m, situado 

na parte central da barragem, dimensionado para permitir a passagem da cheia de 100 

anos; 

Foto: Ana Paula Batista 
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 Tomada d´Água: permite a passagem da vazão a ser regularizada pela barragem; 

 Galeria de Descarga Livre: com dimensões de 2,00m x 2,00m e comprimento de 19,00 

m, encravada na ombreira direita da barragem e tem como finalidade o escoamento 

das águas do reservatório acima da cota 181,00, possibilitando a criação de volume de 

espera para laminação das grandes cheias afluentes. Abaixo desta cota se formará o 

reservatório de Serro Azul, com 131,17 milhões de metros cúbicos; 

 Obras complementares: 

 Estradas de acesso definitvos; 

 Canteiro de serviço e acampamento dos colaboradores; 

 Obras de desvio do rio e de arranque da construção do maciço. 

A obra de implantação da barragem Serro Azul está estimada em R$ 341.127.648,58, com 

prazo de execução estimado em 18 meses e início das obras previsto para janeiro de 2012. 
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PARTE II – CONHECENDO O MEIO AMBIENTE 

3. QUE ÁREAS SERÃO AFETADAS? 

Para fins do Estudo de Impacto Ambiental – EIA, 

foram definidas as áreas de influência da 

barragem quanto às mudanças que 

poderão ocorrer no meio ambiente, com 

a sua construção. A legislação ambiental 

determina que essas áreas devem ser 

definidas como: área de influência 

indireta (AII), área de influência direta (AID) 

e área diretamente afetada (ADA). 

 

Área de Influência Indireta (AII) 

A área de influência indireta é aquela onde os impactos poderão repercutir de forma indireta. 

Para a barragem de Serro Azul, a AII foi tratada de forma diferente para os diferentes meios 

afetados: para os meios físico e biótico corresponde à bacia hidrográfica do Rio Una, onde será 

implantada a barragem, em seu médio curso; no caso do meio socioeconômico, a AII se 

resume aos municípios onde há uma dinâmica no fluxo de pessoas e mercadorias, serviços, 

alteração do sistema viário e (re)organização do setor produtivo nos municípios de Capoeiras, 

São Bento do Una, Cachoeirinha, Altinho, Argestina, São Joaquim do Monte, Bonito, Belém de 

Maria, Catende, Palmares, Água Preta, Tamandaré, Barreiros e São José da Coroa Grande. 

 

Área de Influência Direta (AID) 

A área de influência direta é caracterizada pela região onde os impactos são sentidos de forma 

mais imediata, em áreas próximas do empreendimento. Para o meio físico, a AID compõe-se 

de toda a bacia de captação e contribuição de água para o reservatório de Serro Azul e o 

núcleo urbano de Palmares; no meio biótico, a área coincide com aquela especificada para o 

meio físico e se prolonga até a foz do Rio Una, acrescentando a área de proteção permanente 

– APP, com faixa de 100 metros contados a partir do limite do açude formado pela área 

alagada; por fim, a AID para o meio socioeconômico é composta pelos municípios de Bonito, 

Catende, Palmares, Água Preta, Tamandaré, Barreiros e São José da Coroa Grande. 
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Área Diretamente Afetada (ADA) 

A ADA é definida como a 

área onde ocorrem as 

intervenções relacionadas 

ao empreendimento, 

incluindo áreas de apoio 

como canteiros de obra, 

acessos, áreas de jazidas, 

entre outras. Neste estudo, 

a ADA foi definida como a 

área formada pela bacia 

hidráulica da barragem a 

ser implantada, acrescida 

por uma faixa marginal de 

100 metros (APP do novo 

reservatório) e mais 100 

metros a jusante do eixo da 

barragem projetada. 

Também está incluído nessa 

área, o novo trecho da 

rodovia PE-103. 

MAPAS DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA 
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4. COMO ESSAS ÁREAS SE ENCONTRAM ATUALMENTE? 

As áreas foram analisadas para compor um Diagnóstico Ambiental, enfocando os seguintes 

aspectos, de acordo com o meio estudado, cujos aspectos mais relevantes serão detalhados ao 

longo do documento. 

Meio Físico Meio Biótico Meio Antrópico 

Clima 
Geologia 

Geotecnia 
Geomorfologia 

Pedologia 
Hidrologia 

Hidrogeologia 
Qualidade do ar 

Ruídos 

Flora terrestre 
Flora aquática 

Mamíferos 
Répteis 
Anfíbios 

Aves 
Peixes 

Socioeconomia 
Uso do solo 
Arqueologia 

Patrimônio Cultural 

 

Uso e Ocupação do Solo 

A caracterização de uso e ocupação do solo apresenta a distribuição espacial das principais 

atividades econômicas, sua relação com as formas de ocupação e a importância dos processos 

que contribuem para a deterioração do meio ambiente físico, como desmatamentos, erosões 

e assoreamentos, relacionados principalmente aos recursos hídricos. 

Em relação às atividades agropecuárias da região de influência indireta, a área de pastagem é 

bastante superior a de lavoura, matas e florestas, sendo predominante o cultivo de feijão e 
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milho, podendo também encontrar mandioca, tomate, batata doce e algumas frutas. Em 

relação ao rebanho predominante, destaca-se o galináceo, apesar da grande área de 

pastagens, sendo encontrada também a criação de bois, de forma extensiva, ocupando vastas 

extensões de terra. 

Ainda na área de influência indireta, são encontrados produtores de terras como proprietários, 

com cerca de 15 projetos de assentamentos na região, federais e estaduais. Em função de 

piores condições de produtividade em relação à zona da mata, não se identifica uma 

concentração de terras, caracterizando a predominância de pequenas propriedades e 

minifúndios. 

Com relação ao saneamento dos municípios nas áreas de influência direta e indireta, o 

abastecimento de água de forma não canalizada ocorre com maior freqüência, principalmente 

por meio de poços e nascentes, apesar de alguns locais possuírem fornecimento através de 

rede geral de abastecimento. Em relação ao esgotamento sanitário, os sistemas são precários 

compostos basicamente por fossas rudimentares e valas, e em média, menos da metade dos 

domicílios estão ligados a rede geral, apesar do alto índice de banheiros ou sanitários. 

Ao restringir o ambiente analisado para a área de influência direta, a área de lavoura é 

bastante superior a de pastagens e matas e florestas, com predominância do cultivo da cana 

de açúcar e rebanho bovino, criado de forma extensiva. Por ser uma área da zona da mata 

pernambucana, onde o cultivo da cana de açúcar é tradicional, foi detectada a presença de 

engenhos e usinas. 

Assim como na área de influência indireta, na área de influência direta, constata-se a 

predominância de produtores em terras como proprietários, entretanto, as modalidades de 

ocupante e assentado também se destacam na área, com grande número de assentamentos 

na região (56), federais e estaduais, com áreas individuais em torno de cinco hectares. As 

terras da região podem ser caracterizadas como pequenas e médias propriedades, mas isso 

não significa a inexistência de grandes propriedades. 

Na Área Diretamente Afetada (ADA) é encontrada uma região de topos planos ou suavemente 

ondulados, com a presença de várzeas, cachoeiras, áreas de formação vegetal florestal densa, 

marcadas por árvores de grande porte, variadas e com folhas largas. 

 

Cobertura vegetal da ADA de Serro Azul. 
Foto: Edvânia Tôrres Aguiar Gomes 
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Na Área Diretamente Afetada há predominância de atividades agropecuárias, com destaque 

para a presença da monocultura de cana de açúcar e seus derivados, a agricultura familiar 

(principalmente o cultivo de bananas nas proximidades das margens de rios e de agricultura de 

subsistência) e atividades pecuaristas. Essa área não conta com saneamento básico nem com 

coleta de lixo, sendo os dejetos despejados no rio, de onde também é retirada a água para o 

consumo. As casas possuem energia elétrica e também antenas parabólicas e caixas d’água. Na 

margem esquerda do rio, identificou-se a presença de uma antena de celular, e de redes de 

transmissão de energia elétrica. 

A ocupação da área a ser alagada pelo açude de Serro Azul é composta por povoados e sítios 

distantes entre si, ao longo da PE 103, casas que serão inundadas na margem esquerda do rio 

Una e moradores que habitam a região há cerca de 40 anos, os quais cultivam principalmente 

banana, praticam agricultura de subsistência e criam animais no quintal de suas casas, como o 

cultivo de aves para o próprio consumo e cavalos utilizados como meios de transporte. 

A presença de atividades de extração de areia do leito e margens do rio Una é uma prática dos 

ribeirinhos e de outros trabalhadores do entorno para fins comerciais, com a extração feita 

através de barcos e bombas de sucção, movidos a óleo, que acaba sendo despejado no rio. 

 

Além disto, parte da rodovia PE 103 está inserida na área a ser inundada pelas águas da 

barragem, necessitando mudança no trajeto da rodovia que dá acesso ao município de Bonito, 

via Palmares. Também a construção da ferrovia Transnordestina deverá ser desviada, já que 

parte do trajeto passaria pela área a ser inundada pela barragem de Serro Azul. 

Ainda na área da ADA, verificou-se a 

presença da Pousada Engenho Verde, 

instalada em um antigo casarão de 

engenho, onde se hospedam turistas 

que buscam as cachoeiras do Município 

de Bonito. 

 

 

 

 

  

 

Trecho da Rodovia PE-103 na ADA Serro Azul 
Foto: Edvânia Tôrres Aguiar Gomes 

Casarão da Pousada Engenho Verde 
Foto: Edvânia Tôrres Aguiar Gomes 
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No entorno da pousada também se observou a presença de um povoado, com cerca de 30 

casas, com a presença do cultivo de cana de açúcar, culturas de subsistência, aves para o 

consumo próprio, além da criação de ovinos.  

Em relação à estrutura fundiária, observou-se a existência de diferenças nos sistemas 

produtivos, onde evidenciou a produção de cana de açúcar tanto por pequenos proprietários, 

como por cooperativas ou latifundiários. Além disto, nesta área encontram-se seis projetos de 

reforma agrária, realizados pelo INCRA, abarcando um total de 402 famílias, estando dois em 

fase de instalação, três em estruturação, e um em consolidação. 

 

Socioeconomia 

A construção da barragem de Serro Azul trará profundas conseqüências para a população, 

tendo em vista que se trata de um reservatório de grande porte, com o deslocamento de 

famílias de suas moradias. Os estudos socioeconômicos realizados para avaliar os impactos da 

barragem, abordaram desde a história da região, a dinâmica populacional, a dinâmica 

econômica, as condições da infraestrutura e a situação social da região, desde aquela que será 

minimamente afetada até aquela que será fortemente afetada. 

As principais conclusões encontradas nos estudos podem ser sintetizadas nos seguintes 

tópicos: 

 População da região com problemas de baixa escolaridade e capacitação para o 

trabalho: boa parte da mão-de-obra conhece apenas parte do processo produtivo da 

cana de açúcar ou do gado bovino, dificultando ações de remoção de pessoas, pois 

esta população tem dificuldades de adaptação em novas realidades produtivas; 

 Ocupação de áreas de risco nas cidades e no campo teve origem na expulsão dos 

trabalhadores dos engenhos ,que evitavam problemas trabalhistas e ganhavam espaço 

para a produção agrícola: os trabalhadores expulsos ocuparam áreas onde o conflito 

agrário era menor, ou que as expuseram ao risco, como as margens dos rios ou as 

encostas no entorno das cidades; 

 Altos índices de desemprego nas cidades nos períodos de entressafra da cana de 

açúcar: Galindo (2008) mostra que o contingente de cortadores de cana de açúcar 

desempregados na entressafra é superior a 45%, provocando problemas sociais; 

 Alta concentração fundiária: a forma de ocupação com séculos de monocultura 

canavieira levou à alta concentração fundiária, que é mantida até os dias de hoje; 

 Problemas de posse das terras: as sucessivas crises da produção da cana-de-açúcar e a 

estrutura fundiária geraram uma situação onde os engenhos, fazendas e usinas 

acumulassem dívidas junto a bancos e passivos trabalhistas, gerando entraves legais à 

transferência da posse da terra, dificultando ações de desapropriação para retirada e 

realocação da população nas áreas que serão inundadas; 

 Potencial de politização das ações de contenção das enchentes: tendo em vista que a 

população envolvida, apesar de ter baixa escolaridade, possui um histórico de lutas, a 

compreensão e aceitação do empreendimento é muito importante para evitar 

conflitos que atrasem a construção da barragem; 
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 As taxas de crescimento populacional indicam que alguns municípios estão perdendo 

população para os vizinhos: a conversão dos municípios de rurais para urbanos já se 

completou em boa parte dos municípios, mas o processo ainda indica que haverá 

movimentos migratórios em direção às cidades, com conseqüente pressão por 

aumento da infraestrutura urbana; 

 A expectativa de vida está aumentando: a população tem envelhecido pela diminuição 

da taxa de natalidade, o que reduz a necessidade de crescimento da infraestrutura 

para atendimento da primeira infância, mas aumenta a necessidade de crescer a 

oferta de infraestrutura para atendimento de idosos, desenvolvimento de novas 

tecnologias medicinais, melhorias no atendimento básico a saúde; 

 A região em análise é mais pobre que a média estadual e tem apresentado 

crescimento inferior, o que aumenta a sua desvantagem com o tempo: atualmente 

existe relativa homogeneidade no PIB per capita dos municípios da AII, porém, com 

taxas de crescimento anuais muito diferentes, o que pode resultar em um futuro com 

fortes discrepâncias internas. 

A construção da barragem de Serro Azul será uma boa oportunidade para os produtores 

agrícolas de pequeno porte, principalmente se forem feitos programas que estimulem o 

associativismo. 

As oportunidades de emprego na construção da barragem devem reduzir os problemas de 

desemprego sazonal no corte da cana e abrir chances para trabalhadores passarem a ter um 

novo tipo de ocupação. 

Para essa região é necessário se pensar uma reestruturação do sistema de produção da cana 

de açúcar, em favor de outras atividades que sejam rentáveis, em áreas marginais à produção 

de cana. 

Algumas alternativas para essa reestruturação podem ser apontadas no próprio âmbito do 

sistema de produção da cana de açúcar como: a utilização de terras de usinas paralisadas – 

que inclusive podem e devem ser usadas para receber a população que será desapropriada 

para a construção da barragem Serro Azul , ou em dificuldades econômico-financeiras e de 

terras de arrendatários e fornecedores de cana de médio e grande porte. Experiências de 

plantio de culturas comerciais como fruticultura (banana, abacaxi, maracujá, mamão e coco da 

baía), têm sido adotadas com freqüência para atender a demanda crescente dos mercados 

regionais e nacionais. 

A barragem de Serro Azul será fundamental para a melhoria dos indicadores de 

desenvolvimento humano se forem adotadas medidas de compensação socioeconômicas e 

também porque reduzirá drasticamente as perdas que ocorrem nas enchentes. 

 

O Patrimônio Cultural 

A legislação federal aplicável ao patrimônio histórico-cultural protege os conjuntos urbanos, e 

sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e 

científico. 
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O estudo do Patrimônio Cultural na Barragem Serro Azul foi realizado através de levantamento 

de dados secundários e primários acerca dos municípios de Palmares, Catende e Bonito, no 

Estado de Pernambuco. Durante o Diagnóstico foram levantados os aspectos culturais dos 

municípios estudados, incluindo o levantamento do patrimônio material (arqueológico e 

histórico), do patrimônio imaterial (festas, danças, comidas típicas, lendas, artesanato), do 

patrimônio espeleológico (cavernas e furnas) e do patrimônio paisagístico, relativos à Área de 

Influência Indireta (AII). 

Os aspectos relativos ao patrimônio imaterial dos referidos municípios, no geral, ocorrem na 

região pernambucana como um todo. Merecem destaque as festas populares como o 

Carnaval, São João e festas religiosas, nas quais ocorrem manifestações culturais típicas como 

o frevo, o boi lavrado, apresentações de grupos de bacamarteiros, as quadrilhas juninas; as 

comidas típicas como a macaxeira, o cuscuz, a carne-de-sol, comidas a base de milho, doces 

com frutas regionais, entre outras. 

O patrimônio material identificado, do ponto de vista arqueológico e histórico, corresponde a 

ocorrências de material lítico e cerâmico relacionado a grupos indígenas que outrora 

habitaram a região (referente ao período pré-histórico) e remanescentes de estruturas 

históricas (Engenhos) referentes ao ciclo (tardio) da cana-de-açúcar em Pernambuco. 

Na área que será diretamente afetada pela construção da barragem foi realizado um 

levantamento detalhado para identificação do patrimônio cultural presente na área. As 

informações foram obtidas através de entrevistas com a população e através de prospecção 

visual, enfocando a identificação de eventuais vestígios arqueológicos e históricos. O estudo 

realizado revelou o potencial arqueológico pré-histórico e histórico da área, com base tanto 

nas informações de habitantes das cercanias, quanto da identificação direta de evidências de 

registros arqueológicos pré-históricos. As referências históricas correspondem ao período 

entre os séculos XIX e XX, época que predominava na região a economia açucareira. No que 

tange o patrimônio imaterial não foram relatadas lendas ou eventos diretamente associados à 

área. O estudo realizado revelou o potencial e diversidade cultural desta região como um todo. 

A implantação da barragem Serro Azul não interferirá fisicamente em área urbana. Entretanto, 

no que concerne a edificações rurais reconhecidas como de interesse histórico e arqueológico, 

tem-se o caso da casa grande do Engenho Verde a ser atingido pelas águas com o enchimento 

do reservatório. Das estruturas fundamentais do complexo, apenas a casa grande foi 

preservada, em que pese as reformas a que foi submetida, conforme registro no “Inventário e 

Georeferenciamento dos engenhos de cana-de-açúcar da zona da mata de Pernambuco e 

região metropolitana do Recife”, (IPHAN-PE, 2010). De acordo com o estudo realizado por 

Geraldo Gomes (2006), a Casa-Grande do Engenho Verde está agrupada no Grupo V, ou tipo 

“bangalô”, o grupo mais numeroso das casas grandes dos engenhos de Pernambuco. 

Há uma informação que circula na região de que o projeto de reforma da casa-grande do 

Engenho Verde, na segunda metade do século XIX, foi elaborado pelo engenheiro francês Louis 

Lèger Vauthier, sem respaldo na documentação consultada, inclusive naquela que arrola todas 

as obras daquele Engenheiro. 
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Por outro lado, a área por onde se desenvolve o curso do rio, mormente no trecho onde estão 

previstas as obras, corresponde a uma região de rochas ígneas, portanto, as obras não 

atingirão áreas com possibilidade de interferências em cavernas de interesse relevante. 

Tampouco existem indícios ou informações de ocorrência de fósseis, quer animais quer 

vegetais nesta área. 

As obras do empreendimento envolvem ainda riscos com relação ao patrimônio arqueológico 

e natural/paisagístico. A expectativa de tais riscos converge para as áreas de inundação e 

aquelas aonde serão necessárias ações de movimentação de terra (quando existe a 

possibilidade de destruição total ou parcial de sítios arqueológicos ainda não manifestos), 

incluindo-se aí a movimentação do terreno para a implantação das obras civis.  

Engenho Verde 

Fotos: Rúbia Nogueira 
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As áreas a serem inundadas, em parte correspondem às áreas que periodicamente (por 

ocasião das enchentes) são naturalmente inundadas. Por outro lado, a configuração do relevo, 

no trecho a ser inundado, permite a presença de assentamentos humanos e ainda a 

preservação de seus vestígios eventualmente transportados por enxurradas, ou mesmo 

encoberto pelos sedimentos depositados. 

O risco de destruição dos sítios arqueológicos, bem como da casa grande do Engenho Verde, 

será de caráter irreversível, mas poderá ser significativamente reduzido mediante a adoção de 

medidas apropriadas, que permitam transformar os registros em informações concernentes ao 

povoamento pré e histórico da área. 

 

O Clima 

A bacia hidrográfica do Una 

apresenta grande 

irregularidade na 

precipitação anual, com 

valores de precipitação 

total anual oscilando, em 

média, entre 800 mm no 

setor oeste da bacia até 

2200 mm no setor leste. Os 

quatro meses mais 

chuvosos correspondem ao 

período de abril a julho, 

com o mês de julho como 

mais chuvoso, com 

precipitação máxima aproximada de 160 mm; o período de outubro a dezembro é considerado 

mais seco, com o mês de novembro com o menor valor histórico de precipitação, registrado 

em torno de 25 mm. 

O mês de março pode ser considerado o mês de transição do período seco para o chuvoso. 

Durante o mês de abril as chuvas começam a ocorrer com mais freqüência e intensidade, 

principalmente no setor oeste da bacia. O principal sistema meteorológico responsável pela 

precipitação são as Ondas de Leste. 

Quanto às variáveis meteorológicas observaram-se valores médios na temperatura de 25,09 

°C, na velocidade do vento de 4 a 10m/s e na radiação de 17,66 MJ/m² para o posto 

pluviométrico de Palmares. 

A bacia do rio Una ainda não dispõe de uma rede meteorológica suficiente para um estudo 

climatológico detalhado das variáveis climáticas como temperaturas, vento, entre outros, com 

exceção da precipitação, com dados de 50 postos pluviométricos. 

A Organização Meteorológica Mundial (OMM) da Organização das Nações Unidas (ONU) 

estabelece que qualquer estudo climatológico deve abranger uma série histórica de, no 

Climatologia anual da precipitação - bacia hidrográfica do rio Una 
Fonte: APAC/ITEP-OS/UMRHidromet. 



Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) da Barragem Serro Azul 

  
25 

 
  

mínimo, trinta anos. As estações pluviométricas da SUDENE foram instaladas a partir da 

década de 1910 e têm dados suficientes para o estudo da climatologia da precipitação em 

Pernambuco de uma forma geral. As estações automáticas no Estado começaram a ser 

instaladas no ano de 2001, ainda não sendo possível obter uma série histórica representativa 

para o tratamento histórico dos dados, para o traçado de normais climatológicas. 

 

A Geologia 

Toda a área do município está situada em terrenos do embasamento cristalino, representado 

por rochas ígneas e metamórficas. Quanto à constituição, os terrenos caracterizam-se por três 

unidades: 

 A primeira unidade abrange cerca de 40% da área estudada, é representada pelo 

Complexo Belém de São Francisco, constituído de rochas de composições variadas, 

com fácies migmatíticas, e fácies mais gnáissicas; 

 A segunda é constituída pelas rochas metaplutônicas, representada por corpos com 

dimensões e formas variadas, apresentando às vezes extensos batólitos. É formada 

por biotita granito leucocrático, com diques e veios pegmatíticos. Ocorrem em apenas 

5% da área de influência direta (AID), principalmente nos municípios de Bonito e 

Catende; 

 A terceira e última unidade geológica é representada pela Suíte Cálcio-Alcalina 

(Granito Itaporanga), e corresponde a cerca de 55% da área de influência direta 

(AID).Na área diretamente afetada (ADA) se apresenta em forma de batólitos com 

muitas variações de fácies. As rochas aflorantes nas proximidades do futuro 

barramento são constituídas por fácies granodioríticas porfiríticas, e fácies com 

foliações metamórficas com estruturas dobradas e falhadas. 

A principal característica estrutural da área estudada é a presença de estruturas rúpteis, 

representadas por um sistema de fraturamento regional. Esse conjunto de estruturas tem 

direções preferenciais NE-SW e NEW-WSE e está distribuído a leste da área do futuro 

barramento. 

 

Os solos 

Os solos do município de Palmares têm estreita relação com o relevo local, sendo 

representados principalmente pelas ordens dos Latossolos, Argissolos, Gleissolos e Neossolos 

Flúvicos. 

Na área do empreendimento os Latossolos são basicamente do tipo Latossolo Amarelo, que 

ocupam os topos aplainados dos relevos em forma de colinas (morros tipo meia laranja) ou 

mesmo as encostas acidentadas de relevo forte ondulado e montanhoso. São solos profundos 

a muito profundos, bem drenados, com predominância de textura argilosa e muito argilosa. A 

vegetação natural primitiva está representada pela floresta subperenifólia, seguida da floresta 

subcaducifólia, que na maior parte das áreas já se encontram substituídas, principalmente pela 
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cultura da cana de açúcar, além de agricultura de subsistência (banana, manga), encontrando 

ainda uma vegetação de capoeira e indivíduos isolados de embaúba. 

Os Argissolos são do tipo Argissolos Amarelos e ocorrem nas vertentes íngremes, sendo pouco 

a medianamente profundos e bem drenados, ocupados principalmente pela cultura da cana de 

açúcar. 

No que diz respeito aos Gleissolos, que são solos mal a muito mal drenados, formados em 

terrenos baixos, e que possuem características que resultam da influência do excesso de 

umidade permanente ou temporário, ocorrem nos ambientes de várzeas, áreas deprimidas, 

planícies aluvionares, locais de terras baixas, vinculadas a excesso d'água e estão ocupados, 

principalmente, com a cultura de cana de açúcar e de bananeira. 

Finalmente, os Neossolos Flúvicos, ocorrem nas várzeas, planícies fluviais e terraços 

aluvionares, tendo a agricultura de subsistência, cultura da cana de açúcar e algumas espécies 

frutíferas, tais como coqueiro e mangueira, como principais usos na área do empreendimento. 

 

O Relevo e sua Relação com os Desastres Naturais 

Ao observar a compartimentação do relevo na Bacia Hidrográfica do Rio Una e sua relação com 

as formas predominantes, verifica-se a existência de vales rasos, associados a processos de 

desertificação, colinas amplas e médias que apresentam perigos relacionados a movimentos 

de massa, colinas estreitas que apresentam perigos ligados à erosão linear, além de planícies 

costeiras e terraços fluviais, nas quais foram erguidas as cidades, dados os fatores 

facilitadores e atrativos para ocupação, a exemplo de áreas relativamente planas. 

É importante lembrar que as áreas afetadas pelas intensas chuvas dos últimos anos estão 

associadas às planícies costeiras e terraços fluviais. Em ambos os casos, os processos de 

ocupação desordenada do solo, atrelada a uma maior ocorrência de chuvas, já que se trata de 

áreas mais úmidas em termos de regime climático, acabam por propiciar inundações com 

grandes perdas materiais e imateriais. 

A construção da Barragem Serro Azul pode gerar alguns impactos principalmente em relação à 

diminuição de nutrientes das águas a jusante da barragem e processos de erosão, porém 

totalmente reversíveis a partir de programas de monitoramento. 

A análise das informações básicas do relevo aponta para a viabilidade do empreendimento 

nessa área, sem gerar grandes transtornos para população, além de representar uma operação 

rápida e eficiente diante do cenário catastrófico vivenciado por grande parte da população 

local. 

 

Os Recursos Hídricos Subterrâneos 

A água subterrânea é toda água que chega ao subsolo por infiltração, preenchendo os espaços 

vazios das rochas e nelas se acumulando, sejam os interstícios das rochas sedimentares, ou as 

fendas, fraturas das rochas ígneas e metamórficas. 
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Denomina-se aquífero a estrutura rochosa capaz de armazenar e libertar a água subterrânea 

em quantidade aproveitável para o consumo humano, seja por meio de poços rasos, seja por 

poços profundos. 

Os aquíferos podem ser do tipo intersticial, representados pelos depósitos sedimentares de 

bacias sedimentares, ou os depósitos de pouca espessura, caracterizados pelos aluviões; ou do 

tipo fissural, correspondendo às rochas cristalinas do embasamento pré-cambriano. 

Quanto ao aspecto hidrogeológico do município, o tipo de aquífero encontrado é o fissural, 

onde as rochas não apresentam grande potencialidade, e estão restritos às fendas ou fissuras 

dessas rochas. 

Dos 63 poços cadastrados no município, só 41 possuem informações sobre a profundidade, 

com média de 20 metros. São profundidades pequenas se comparado com a média de poços 

da região semi-árida, perfurados em rochas cristalinas, que é de 50 metros. Como a 

informação nesse caso é restrita, supõe-se que alguns deles estejam captando água do aluvião, 

ou do manto de intemperismo que é espesso na área. 

As vazões com médias de 4,81 l/h são consideradas ótimas para poços perfurados no 

cristalino. Essas médias podem não corresponder à realidade da região, pelo fato que dos 63 

poços cadastrados, somente 04 apresentaram os resultados dos dados construtivos. São 

prioritariamente constituídos por poços tubulares, atingindo um percentual de 90% do total. A 

grande maioria é de domínio particular, com concentração na área urbana. 

O único parâmetro que se obteve da qualidade da água subterrânea na região foi o STD 

(sólidos totais dissolvidos) que representa a quantidade de sais na água. Os 63 (sessenta e três) 

poços cadastrados apresentam uma média de 209,00 mg/l, sendo considerada água de boa 

qualidade e indicada para o consumo humano. 

 

Os Recursos Hídricos Superficiais 

Os postos fluviométricos situados mais próximos à futura barragem Serro Azul são os postos 

Capivara, à montante e Palmares, à jusante do local de implantação do barramento. O regime 

sazonal das vazões observadas no rio Una, no período 1967-2008, no posto Palmares indica a 

ocorrência uma vazão média de 77,4 m³/s em julho, o mês onde geralmente ocorrem os 

maiores deflúvios, com vazões máximas de até 247 m³/s. No período de estiagem, no mês de 

dezembro, foram registrados valores médios da ordem de 12,8 m³/s e mínimos da ordem de 

4,8 m³/s. 

As maiores cheias registradas na bacia do rio Una ocorreram em 1973, 1975, 1988, 2000 e 

2010. Os municípios que, em geral, são mais atingidos pelas cheias na bacia do rio Una são: 

Belém de Maria, Maraial, Catende, Palmares, Água Preta e Barreiros. 

As barragens existentes na AID da Barragem Serro Azul situam-se relativamente distantes do 

eixo da futura barragem e não terão influência direta sobre a mesma. A Barragem do Prata é a 

única que situa-se no rio Una, à montante da futura Barragem Serro Azul, sendo a mais 

próxima dela, porém não sofrerá influência da Barragem Serro Azul. 
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A bacia do rio Una apresenta uma diversidade de usos da água, destacando-se a irrigação e o 

abastecimento público. O uso da água para a irrigação na bacia do Una pode ser dividido em: 

irrigação de cana de açúcar e irrigação das demais culturas. As pequenas captações são feitas, 

geralmente, a partir de rios e riachos perenes ou de pequenos açudes, todas elas de natureza 

privada, em geral para a irrigação de fruteiras e culturas diversas. A irrigação de cana de açúcar 

ocorre em extensas áreas da bacia nos períodos de estiagem e, em geral, são realizadas 

captações de volumes significativos, diretamente no rio Una ou afluentes expressivos. 

Na AID da Barragem Serro Azul, verifica-se que o principal uso das águas superficiais também é 

para o abastecimento público e para a agropecuária, tanto para dessedentação de animais 

quanto para irrigação de cultivos. Foram identificados 15 mananciais de abastecimento público 

na AID nos quais são realizadas captações de água para abastecer diversos municípios. 

Destaca-se, ainda, o uso da água para lazer e turismo, principalmente no município de Bonito 

que possui várias cachoeiras que representam atrativos à população. A partir dos 

levantamentos realizados em campo e consulta aos usuários, não foram identificados conflitos 

pelo uso da água na AID. 

Também são comuns pequenas captações de água para abastecimento humano e animal e 

consumo em plantas industriais, além do uso pela população local para atividades domésticas, 

tais como: lavagem de roupas e louças, recreação e pesca, que ocorrem em diversos locais da 

bacia. Verificou-se, ainda a extração de areia das margens do rio Una, em trecho bastante 

próximo à futura barragem, tanto à montante quanto à jusante. 

O rio Una, ao longo de seu curso, recebe diretamente os esgotos domésticos das cidades que 

atravessa, entre elas das sedes dos municípios de São Bento do Una, Cachoeirinha, Altinho, 

Palmares, Água Preta e Barreiros. No trecho do rio Una que atravessa a localidade de Serro 

Azul, logo à jusante da futura barragem, há lançamento de esgoto doméstico das residências 

situadas nas margens do rio, diretamente no rio Una. É necessário garantir uma vazão mínima 

a jusante da barragem para assegurar a qualidade da água necessária à manutenção do 

ecossistema aquático. 

Existem 112 usuários no cadastro de outorgas de águas superficiais situados na bacia 

hidrográfica do rio Una, sendo que o maior número de usuários outorgados utiliza a água para 

abastecimento público em primeiro lugar e, em seguida, para irrigação. O Serviço Autônomo 

de Água e Esgotos - SAAE Palmares pretende implantar uma captação de água no rio Una, 

alguns quilômetros a jusante da Barragem Serro Azul, para complementar o abastecimento da 

sede do município de Palmares, inclusive já tendo outorga de direito de uso da água.  

 

A Cobertura Vegetal 

Nas áreas de Influência Direta (AID), Indireta (AII) e diretamente afetada (ADA) da Barragem 

Serro Azul ocorrem basicamente dois tipos de vegetação: Mata atlântica, com diferentes 

status de conservação (vegetação secundária em estágio de regeneração variando de pioneiro 

a avançado) e áreas antrópicas, com monocultura, cultivos diversos e pastagem. 

 

http://www.saae.sp.gov.br/
http://www.saae.sp.gov.br/
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Vista de uma fisionomia de mata atlântica 

Foto: Elcida L. Araújo e Elba M.N. Ferraz 
Vista dos cultivos de cana de açúcar e de banana 

Foto: Elcida L. Araújo e Elba M.N. Ferraz 

A flora da Barragem Serro Azul foi representada por 110 famílias e 507 espécies. Muitas das 

espécies são nativas e bem distribuídas na floresta atlântica, como por exemplo: Dicliptera 

ciliaris, Rauvolfia grandiflora (grão de galo), Andira fraxinifolia (angelim), Machaerium hirtum 

(Chifre de bode), Eschweilera ovata (imbiriba), Inga edulis (ingá tripla), Genipa americana 

(jenipapo), etc.  Entre as espécies registradas apenas Swartzia pickelli (Fabaceae) está na lista 

de espécies ameaçadas do IBAMA, e a mesma apresentava poucos indivíduos na área da 

Barragem de Serro Azul. 

Em toda a área da Barragem foi observada a ocorrência de espécies exóticas, sobretudo, 

espécies de fruteiras de valor alimentício, que foram cultivadas pela comunidade local, como 

coqueiro (Cocus nucifera), bananeira (Musa paradisiaca), cana de açúcar (Saccharum 

officinarum), jaqueira (Artocarpus integrifolia), goiabeira (Psidium guajava), etc. Entre essas 

espécies, a cana de açúcar se destaca na paisagem, indicando o predomínio de áreas 

antrópicas na Barragem. 

As espécies registradas na Barragem Serro Azul apresentam usos diversificados, sendo o uso 

madeireiro bastante freqüente. Nesta categoria de uso, as plantas são utilizadas como madeira 

de lei ou então para lenha, carvão, estacas para cerca, entre outros. O uso alimentício das 

plantas é também elevado, e além das fruteiras exóticas já comentadas, destaca-se o uso das 

fruteiras nativas como os ingás (Inga spp.) e a pitomba (Talisia esculenta). 

A densidade de plantas da Área Diretamente Afetada está dentro da faixa registrada para 

áreas de Mata Atlântica. Muitas plantas que foram cortadas apresentam rebrota, evidenciando 

a ocorrência de extrativismo na área. A maioria das plantas apresentam altura entre 6 e 12m.  

Apesar da importância social da construção da barragem, deve-se registrar que a mesma 

ocasionará impactos negativos para as espécies vegetais, porque ainda existem alguns 

remanescentes com vegetação nativa. Entre os impactos é possível citar: perda de 
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biodiversidade, aumento da fragmentação e do efeito de borda. Contudo, tais impactos 

podem ser mitigados ou controlados através de medidas e programas que deverão ser 

realizados durante e/ou após a implantação do empreendimento, como resgate de 

germoplasma, plantio de mudas nos fragmentos remanescentes, controle de plantas 

invasoras, programas de monitoramento da flora, etc. 

 

Os Mamíferos Terrestres 

Através das metodologias de busca ativa e entrevistas com a comunidade local foram 

identificadas 13 espécies de mamíferos terrestres, pertencentes a 9 famílias e 4 ordens de 

mamíferos para área da Barragem Serro Azul. Entre os mais abundantes estiveram: raposa 

(Cerdocyon thous) e guaxinim (Procyon cancrivorus), espécies amplamente distribuídas e sua 

densidade local é alta, devido ao tipo de ambiente favorável a espécies associadas a áreas 

alagadas. Uma espécie é ameaçada de extinção (gato do mato – Leopardus tigrinus) e uma é 

endêmica do Nordeste brasileiro: o sagui (Callitrhix jacchus). 

 

Os Mamíferos Alados 

Através do uso de três metodologias de coleta de 

dados primários para os mamíferos alados: 

capturas com redes de neblina; busca ativa de 

abrigos; e entrevistas com moradores da região, 

foram identificadas 13 espécies de morcegos para 

área da Barragem de Serro Azul, distribuídas em 

três famílias. As espécies mais observadas foram: 

Carollia perspicillata (frugívoro), Artibeus lituratus 

(frugívoro) e Phyllostomus discolor (onívoro). A 

fauna de morcegos amostrada é composta 

principalmente por espécies de ampla 

distribuição geográfica nacional e nenhuma 

espécie está ameaçada de extinção. Houve registros da presença de morcegos hematófagos, o 

que demanda um programa de monitoramento das populações desses indivíduos, durante e 

após, o processo de instalação do empreendimento. 

 

Os Anfíbios e Répteis 

A grande riqueza e alto índice de espécies naturais torna a Mata Atlântica um dos biomas de 

maior biodiversidade, e mais ameaçado do mundo, por apresentar uma perda de 

aproximadamente 95% de sua área original. Na região Nordeste, com 3% de Mata Atlântica 

restante, destaca-se o estado de Pernambuco, por apresentar 62 Unidades de Conservação do 

bioma de Mata Atlântica da região. Nessa situação a herpetofauna, totalidade de espécies de 

répteis e anfíbios existentes em uma região, pode ser utilizada na avaliação do grau de 

Foto: Rafael Sales Bandeira 
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conservação destes fragmentos, que apesar do numero significativo, pouco se conhece a 

respeito deles. 

Para a realização do diagnóstico da herpetofauna da Barragem de Serro Azul, foram utilizadas 

diversas metodologias: coletas ativas (limitadas por tempo e por distância percorrida), coletas 

passivas (armadilhas de interceptação e queda e de convergência), entrevistas com as 

comunidades locais e consulta a dados secundários. Como resultado foram registrados 67 

representantes da herpetofauna local, referentes às Áreas Diretamente Afetada (1 espécie), de 

Influência Direta (9 espécies) e Influência Indireta (48 espécies), sendo 45 Anfíbios Anuros e 22 

“Répteis”. Apesar do registro de uma riqueza expressiva, as populações existentes são de 

ampla distribuição geográfica e abundantes em todo território nacional, não representando 

obstáculo à implementação das obras de construção da barragem, desde que sejam 

operacionalmente efetuadas dentro de critérios que possibilitem a conservação das 

populações circunvizinhas. 

   

Fonte: Barros-Filho, 2010 Fonte: - Eduardo Lins, 2011 Fonte - Elizardo Lisboa, 2011 

 

As Aves 

Nas áreas de influência (ADA e AID) foram 

registradas 113 espécies de aves, distribuídas em 

40 famílias, através das observações diretas e 

capturas. Do total de espécies observadas, 46 

espécies (40,71%) pertencem a táxons de não-

passeriformes e 67 (59,29%), de Passeriformes. 

Entre os não-passeriformes destacam-se 

Trochilidae com 6 espécies, seguida por 

Columbidae com 5 espécies. Quanto aos 

Passeriformes, Tyrannidae foi a família mais 

representativa com 18 espécies registradas, 

seguida por Thraupidae com 8 espécies.  

 

O Meio Biótico Aquático 

A presença de correnteza nos rios torna esses ambientes sujeitos a diversas mudanças, 

tornando a manutenção das comunidades aquáticas mais lenta, quando comparada com 

reservatórios. Os organismos que habitam esses ambientes são considerados indicadores 

Fotos: Wallace Rodrigues 

Telino Júnior 
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eficientes da qualidade da água, pois são capazes de responder a vários níveis de alterações 

nos diferentes compartimentos aquáticos. No rio Una, flora (fitoplâncton e macrófitas) e fauna 

invertebrada (zooplâncton e macrozoobentos) aquática foram caracterizadas por uma baixa 

diversidade de organismos e pouca biomassa. Possivelmente, o volume de chuvas, acima do 

normal, descaracterizou o leito do rio, modificando toda comunidade aquática. 

Com relação ao fitoplâncton, organismos microscópicos fotossintetizantes, principais 

produtores primários no ambiente aquático, apesar da baixa diversidade de espécies, os 

grupos registrados (clorofíceas, diatomáceas e cianobactérias) são comumente encontrados 

em rios em outros locais. Na ADA e AID a composição do fitoplâncton foi semelhante. A 

ocorrência de diatomáceas dos gêneros Pleurosigma sp. e Nitzschia sp., que ocorrem aderidas 

ao substrato, indica que o movimento da água intenso trouxe para a coluna d’água organismos 

que encontram-se, normalmente, no fundo do rio. Entretanto, uma única amostragem não é 

suficiente para uma caracterização adequada da área, necessitando de coletas em uma maior 

área amostral e considerando variações sazonais. Apesar da ocorrência de gêneros de 

cianobactérias potencialmente produtores de cianotoxinas, como Lyngbya sp., nenhuma delas 

ocorreu na amostragem quantitativa, caracterizando uma água de boa qualidade, sob o 

aspecto da comunidade fitoplanctônica. 

A comunidade zooplanctônica, por seu curto ciclo de vida, responde rapidamente às mudanças 

ambientais, tem alto potencial como indicador de condições tróficas e desta forma, têm 

freqüentemente sido usados no monitoramento da saúde ambiental. Foi possível identificar a 

presença de cinco, táxons o que demonstra que, no período da coleta, a comunidade 

zooplanctônica da região encontrava-se pouco diversa tanto na ADA quanto na AID. Porém os 

organismos encontrados são classificados como tipicamente característicos de comunidades 

zooplanctônicas de água doce. Copépoda é o principal e um dos mais abundantes grupos de 

crustáceos representantes do zooplâncton. Este grupo demonstra a grande sensibilidade 

diante das condições tróficas. A classe Cyclopoida é considerada característica de ambientes 

com níveis tróficos mais elevados enquanto que a presença de Calanoida está relacionada com 

ambientes oligotróficos. No presente trabalho, houve apenas registros para as classes 

Harpacticoida e Calanoida. A ocorrência de Cladocera freqüentemente é relacionada com boa 

qualidade de água. A presença de larvas se insetos pode explicar a baixa diversidade e a 

ausência de outros organismos comumente encontrados em amostras de zooplâncton, uma 

vez que estas larvas são classificadas com predadores do zooplâncton. 

As macrofitas aquáticas foram representadas por 11 

espécies, número considerado baixo quando 

comparado a ambientes como o Pantanal Mato-

grossense e alguns reservatórios. Contudo, esta pouca 

representatividade se deve, provavelmente, ao fato de 

os pontos de coleta terem sido visitados apenas uma 

vez e, o período chuvoso deste ano, foi extremo, 

arrancando parte da flora aquática, carregando-as rio 

abaixo. Os valores de diversidade e biomassa seca 

encontrados foram considerados, em geral, baixos, 
Foto: Cacilda Rocha 
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tanto na ADA quanto na AID. A presença de espécies invasoras, como Alternanthera 

philoxeroides, Eichhornia azuera e E. crassipes, e a inexistência de um padrão de distribuição 

das macrófitas ao longo dos pontos de amostragem, tanto na ADA quanto na AID, podem estar 

relacionados as marcas de inundação em todas as margens do rio, demonstrando que o rio 

tinha passado por um período de forte alagamento, com fortes corredeiras, o que deve ter 

arrastado o seu leito, diminuindo assim, o número de macrófitas antes existentes. A presença 

de ervas flutuantes e a ausência de macrófitas fixas em quantidade, também é, novamente, 

um forte indicativo de que este rio passou por uma forte correnteza, estando, portanto, as 

macrófitas re-colonizando o ambiente. Porém, estudos de sucessão precisam confirmar esta 

observação em campo. De uma maneira geral, a macroflora aquática da área de estudo ainda 

não encontra-se bem estudada e conhecida. A diversidade deve aumentar consideravelmente 

com mais estudos assim como a biomassa deve variar em períodos climáticos distintos. 

A comunidade de macrozoobentos em um rio é muitas vezes utilizada como um efetivo 

indicador das características do corpo d’água, integrando processos como a superfície 

geológica, a vegetação da bacia de drenagem, o seu uso e ocupação e mudanças ocorridas no 

ecossistema. Esta comunidade está representada por vários filos, dentre eles podemos citar: 

artrópodos, moluscos, anelídeos e nematóides. As análises das amostras da ADA e da AID 

registraram a ocorrência de apenas 3 táxons, sendo representados pelos Gastropoda 

(Thiaridae), Crustacea (Decapoda) e 

Hexapoda (Trichoptera). Melanoides 

tuberculatus foi a espécie que 

apresentou a maior densidade na ADA. 

Não foi observada ocorrência de larvas 

de inseto para a ADA. Com relação a AID, 

o grupo que apresentou maior 

densidade foi o camarão Macrobrachium 

acanthurus em Barreiros. A baixa 

diversidade de grastópodas reflete bem o ambiente em estudo, uma vez que no mesmo ocorre 

uma intensiva prática de retirada de sedimento, como foi observado durante o período de 

coleta. Essa retirada de sedimento dificulta a instalação e permanência de organismos 

bentônicos através da supressão de seu habitat. Tanto para a ADA quanto para a AID, embora 

esteja ocorrendo uma supressão de habitat, ainda é possível observar a ocorrência do 

crustáceo Macrobrachium acanthurus, conhecido popularmente como Pitu. O Melanoide 

tuberculata é uma espécie exótica capaz de modificar as comunidades bentônicas dos habitats 

que coloniza. Devido a sua capacidade de tolerar ambientes com baixo teor de oxigênio 

dissolvido, é um candidato promissor a atingir altas densidades em lagoas, reservatórios e 

açudes. 

 

Os Peixes 

Com relação à Ictiofauna (peixes) foi feito um levantamento através da técnica de 

levantamento rápido para a coleta do material biológico nas áreas de ADA e AID, e entrevistas 

21 mm21 mmFoto: Anthony Alves 
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com os moradores locais. Foram identificadas 21 espécies, distribuídas em 12 famílias e 5 

ordens. 

As capturas de pescado foram efetuadas em pontos a montante da barragem, próximo a 

cidade de Catende/PE, no leito principal do Rio Una, no Rio Verdinho e na Cachoeira Véu da 

Noiva 2, em Bonito/PE, bem como no eixo da barragem, 500m após o eixo, além de outros 

pontos em Palmares/PE, a jusante do local de implantação da barragem. 
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PARTE III – CONHECENDO OS IMPACTOS RESULTANTES 

5. QUAIS OS IMPACTOS ANALISADOS E MEDIDAS MITIGADORAS PREVISTAS? 

A identificação dos impactos previsíveis em decorrência da implantação da barragem, as 

medidas que deverão ser tomadas para minimizar os efeitos negativos e maximizar os 

positivos, em todas as etapas da obra são, de fato, as informações e os instrumentos essenciais 

para a sustentabilidade ambiental da área modificada. Por sua vez, os Programas de Controle e 

Monitoramento Ambiental propostos para acompanhar possíveis mudanças e adequar seu 

curso, contribuem para a consolidação de um Sistema de Gestão Ambiental na área da bacia 

que será afetada. 

 

Os impactos identificados foram localizados, avaliados e descritos e, para cada um deles foram 

sugeridas medidas mitigadoras e de controle ambiental, além de ações de monitoramento. 

 

Impactos sobre o Meio Físico 

Quanto ao meio físico, os impactos mais importantes estão relacionados às águas superficiais, 

especialmente às mudanças de regime de fluxo, que terão forte rebatimento sobre a flora e a 

fauna aquáticas. Os solos também foram destacados, tendo em vista o grande movimento de 

terras que ocorrerá na área da barragem, para a sua construção e exploração de jazidas (fase 

de implantação). A contaminação das águas e dos solos e a retenção de nutrientes também 

Grupo de Discussão Multidisciplinar 

MATRIZ DE CORRELAÇÃO 
(Meio Físico-Meio Biótico-Meio Antrópico) 
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AVALIAÇÃO dos Impactos 

MEDIDAS de Mitigação e Controle 

PROPOSTAS de Monitoramento 

PROGNÓSTICO AMBIENTAL 

PROCESSO METODOLÓGICO ADOTADO PARA A 

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS 
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foram destacadas. A redução da carga sólida a jusante, com aumento dos processos erosivos 

das margens e alteração na morfologia do canal causará impacto na agricultura ribeirinha. Foi 

recomendada a preservação/recuperação da cobertura vegetal nas APPs para redução dos 

processos erosivos laminares e lineares. Além disso, destaca-se a retenção dos nutrientes 

produzidos a montante da barragem, no lago da mesma, reduzindo a fertilidade das águas a 

jusante, afetando as comunidades da fauna. 

Elemento Ambiental Impacto Ambiental 

Clima e Meteorologia Alteração do clima local 

Geologia 

Sismicidade induzida 

Indução de movimentos de massa 

Degradação de áreas de empréstimo 

Geomorfologia e Solos 

Mudanças na paisagem regional 

Instabilidade dos solos no entorno do reservatório 

Alteração da qualidade do solo 

Aumento da erosão hídrica a jusante 

Redução do poder fertilizante da água efluente 

Recursos Hídricos 
Superficiais e 
Subterrâneos 

Alteração do regime hídrico 

Interferência com outros usos da água 

Potencial assoreamento do futuro reservatório 

Controle de inundações 

Perdas de água no reservatório por evaporação e infiltração 

Contaminação das águas 

Eutrofização das águas 

Contaminação e recarga do aquífero fissural 

Qualidade do Ar e 
Ruídos 

Aumento de ruídos gerados por máquinas e trânsito 

Aumento de poeira, fumaça e gases no entorno da obra 

Parcelamento do Solo 

Redução das áreas destinadas aos usos rurais 

Construções de habitações 

Dinamização dos zoneamentos municipais 

Estrutura fundiária 

Diminuição das atividades extrativistas no leito do rio 

Redução das dimensões territoriais de das propriedades 
fundiárias 

Deslocamento de população em área de assentamento agrário 

Infraestrutura 

Ampliação da rede de saneamento básico e abastecimento 

Desvio de linhas de transmissão de energia elétrica e antenas de 
telefonia móvel 

Socioambiental 
Retirada da cobertura vegetal 

Educação e comunicação ambiental 

 

Impactos sobre o Meio Biótico 

É no meio biótico onde ocorrem os maiores impactos pela supressão da cobertura vegetal para 

a implantação da barragem, que tem rebatimento imediato sobre a fauna, tendo em vista a 

perda dos habitats terrestres e aquáticos. 
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Apesar da importância social da construção da barragem, deve-se registrar que a mesma 

ocasionará impactos biológicos para as espécies vegetais, como por exemplo, perda de 

biodiversidade, aumento da fragmentação e efeito de borda, os quais podem ser mitigados ou 

controlados através de medidas e programas que deverão ser realizados durante a 

implantação do empreendimento, como resgate de germoplasma, plantio de mudas nos 

fragmentos remanescentes, implantação de corredores ecológicos, controle de plantas 

invasoras e programas de monitoramento da flora e da fauna. 

Elemento Ambiental Impacto Ambiental 

Flora terrestre e 
estrutura da vegetação 

Perda de biodiversidade e das características das populações 
vegetais 

Fragmentação vegetal e efeito de borda 

Perda de variabilidade genética 

Redução do tamanho das populações remanescentes 

Interrupção do fluxo gênico e de alguns mecanismos de 
dispersão 

Redução do tamanho dos fragmentos remanescentes 

Fragmentação e efeito de borda 

Fragmentos florestais de terra firme se  tornarem ciliares com a 
chegada da água até a borda dos mesmos 

Eliminação de populações que não tenham habilidade de 
sobreviverem em condições de anoxia 

Fauna: 
Vertebrados Terrestres 
e Alados (Mastofauna 
terrestre, 
quiropterofauna, 
avifauna e 
herpetofauna)  

Perda de biodiversidade 

Interrupção no deslocamento da comunidade faunística ao 
longo da paisagem 

Desequilíbrio na comunidade faunística - Redução da capacidade 
de suporte à vida silvestre 

Alteração da composição faunística  

Fuga de espécies e invasão de domicílios 

Aumento da caça oportunística 

Aumento de espécies vetoras de doenças 

Aparecimento de espécies exóticas 

Aumento de espécies sinantrópicas 

Deslocamento de fauna por distúrbios sonoros  

Perturbação da fauna por contaminação por poluentes 

Aumento na interação entre animais silvestres e humanos 

Meio Biótico Aquático: 
(Fitoplâncton, 
Macrófitas 
Zooplâncton, 
Macrozoobentos) 

Perda de biodiversidade, interrupção do fluxo gênico, espécies 
invasoras. 

Alteração na dinâmica das populações locais. 

Ictiofauna 

Alteração na estrutura das comunidades 

Perda de habitat 

Alteração na dinâmica das populações 

Perda de biodiversidade 
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Impactos sobre o Meio Socioeconômico 

No meio socioeconômico, os destaques foram alterações no setor produtivo, a demanda por 

mão de obra, dinamização econômica no município, aumento de doenças respiratórias e de 

veiculação hídrica durante a construção, além do deslocamento de vestígios arqueológicos e 

alterações na paisagem e nos costumes. 

As obras envolvem prioritariamente riscos com relação ao patrimônio arqueológico e natural 

paisagístico, especialmente na área do Engenho Pereira. A expectativa de tais riscos converge 

para as áreas de inundação e aquelas onde serão necessárias ações de movimentação de terra, 

quando existe a possibilidade de destruição total ou parcial de sítios arqueológicos ainda não 

identificados. O risco de destruição dos sítios arqueológicos é de caráter irreversível, podendo 

ser reduzido de forma significativa com a adoção de medidas apropriadas, que permitam 

transformar o registro arqueológico em informações concernentes ao povoamento pré-

histórico da área. 

Elemento Ambiental Impacto Ambiental 

Estrutura de oferta 
produtiva 

Eliminação de áreas com atividades agropecuárias 

Diminuição na oferta de alimentos 

Redução das perdas na oferta de bens e serviços causados pelas 
enchentes 

Possibilidade de implantação de projetos turísticos 

Demanda de mão de 
obra 

Possibilidade de instalação de projetos de irrigação 

Contratação de pessoal para a implantação da barragem 

Demanda agregada 

Perda de postos de trabalho nas unidades produtivas atingidas 
pela barragem 

Dinamização das economias municipais 

Infraestrutura de 
serviços públicos 

Aumento das receitas municipais 

Aumento da demanda de serviços públicos durante a construção 

Redução das perdas da infraestrutura de serviços públicos 

Perda de equipamentos públicos pela formação da barragem 

Aumento da capacidade de oferta de água para os municípios da 
AID 

Desvio da Ferrovia Transnordestina 

Desvio da Rodovia PE-103 

Educação Aumento da educação ambiental da população  

Saúde 

Aumento de doenças respiratórias e elevação do risco de 
acidentes  

Alteração na incidência de doenças que tenham a água como 
vetor de transmissão 

Estrutura fundiária 

Diminuição do tamanho de grandes propriedades fundiárias 

Deslocamento de população em áreas de assentamento agrário 

Redução das dimensões territoriais de das propriedades fundiárias 

Deslocamento de população em área de assentamento agrário 

Patrimônio 
Alteração no valor patrimonial das propriedades próximas à 
barragem e no leito a jusante do rio 
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Elemento Ambiental Impacto Ambiental 

Parcelamento do Solo 

Redução das áreas destinadas aos usos rurais 

Construções de habitações 

Dinamização dos zoneamentos municipais 

Diminuição das atividades extrativistas no leito do rio 

Infraestrutura 

Ampliação da rede de saneamento básico e abastecimento 

Desvio de linhas de transmissão de energia elétrica e antenas de 
telefonia móvel 

Desvio da Rodovia PE-103 e ampliação da PE-160 

Socioambiental 
Retirada da cobertura vegetal 

Educação e comunicação ambiental 

 

O Programa de Controle e Monitoramento Ambiental para o empreendimento da Barragem 

Serro Azul tem como finalidade oferecer instrumentos de gestão e controle para a 

implementação de ações imprescindíveis à remediação ou recuperação das áreas afetadas 

pelos impactos esperados com a construção e operação do empreendimento, bem como 

potencializar os impactos positivos ou benéficos. 

 

6. QUAIS OS PROGRAMAS AMBIENTAIS RECOMENDADOS? 

O Sistema de Gestão Ambiental proposto para o empreendimento tem seus fundamentos na 

legislação pertinente e na articulação interinstitucional necessária à sua efetivação. Sua 

concepção busca favorecer e estimular a participação da sociedade, não apenas no que se 

refere aos programas educativos, mas em todas as ações implementadas. Nesse sentido, o 

processo de gestão incorporará como instrumentos básicos os 16 Programas Ambientais 

previstos para o empreendimento da barragem Serro Azul. 

 

Sistema de Gestão Ambiental 
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7. AFINAL, COMO FICA A QUALIDADE AMBIENTAL FUTURA? 

A recorrência de desastres na bacia hidrográfica do rio Una tem causado grandes perdas 

econômicas e sociais, com óbitos, destruição de moradias, equipamentos públicos, 

infraestrutura, áreas agrícolas, afetando fortemente a economia dos municípios atingidos 

pelas enchentes. 

A barragem Serro Azul, que tem como finalidade principal reduzir os desastres de inundações 

no município de Palmares e atenuar o efeito dos mesmos nos municípios a jusante, tem 

também outras finalidades, tendo em vista o uso múltiplo previsto para o reservatório. Essas 

funções proporcionarão uma melhoria da qualidade de vida da população diretamente 

afetada, permitindo a dinamização de atividades econômicas e aumento de emprego e renda, 

além de oferecer um espaço ameno de grande beleza paisagística. 

A construção da barragem Serro Azul implica necessariamente na ocorrência de vários 

impactos adversos sobre o ambiente atual, cuja importância foi avaliada e coberta por um 

conjunto de propostas de mitigação e por Programas de Controle Ambiental, que permitirão 

desenvolver a gestão ambiental da área. Dentre os impactos positivos, ressaltam-se o estímulo 

à economia local, principalmente, por conta da contratação de mão-de-obra nos municípios de 

Palmares, Catende e Bonito, e do fornecimento de produtos e serviços ao empreendimento, 

contribuindo significativamente para a geração direta de emprego e renda, além de incentivar 

de forma indireta a geração de postos de trabalho em outros setores. 

É importante ressaltar que a diminuição do risco de inundações a jusante corresponde ao 

principal impacto positivo da construção da barragem Serro Azul. Desse modo, o prognóstico 

desse estudo é o de que a barragem Serro Azul deve ser construída e contribuirá para o 

desenvolvimento sustentável da região. 

 

8. CONCLUSÕES 

A construção da barragem Serro Azul é uma ação estruturadora, inserida numa política pública 

de redução de desastres que vem sendo implementada pelo governo do Estado, reunindo 

várias iniciativas inter-relacionadas, como é o caso do Controle de Enchentes da Mata Sul, das 

Mudanças Climáticas, do Combate à Desertificação, da Política Estadual de Resíduos Sólidos, 

do Mapeamento da Suscetibilidade e Risco de Desastres de Pernambuco, recategorização das 

Reservas Ecológicas, entre outras. 

O Estudo de Impacto Ambiental – EIA foi desenvolvido com o objetivo de avaliar os diferentes 

tipos de impactos ambientais, associados às distintas fases de planejamento, implantação e de 

operação da barragem Serro Azul, sendo realizado um Diagnóstico do ambiente a ser afetado 

pelo empreendimento, com a obtenção de diversos dados primários, contemplando os 

elementos ambientais dos meios físico, biótico e socioeconômico. 

Foram identificados 58 prováveis impactos, os quais foram analisados e avaliados, mostrando 

que os elementos mais fortemente afetados serão a cobertura vegetal, a fauna terrestre e, 

especialmente, a fauna e flora aquáticas. Para mitigar, controlar e até neutralizar o efeito 

desses impactos foram propostas medidas mitigadoras e, elaborados 13 Programas de 
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Controle e Monitoramento Ambiental, para subsidiar o desenvolvimento da Gestão Ambiental 

da área. 

Embora o empreendimento em questão afete real e/ou potencialmente fatores ambientais da 

área de influência de forma negativa, foram identificados oito impactos reais e positivos, 

sendo um no meio físico e sete no meio socioeconômico decorrentes da atividade em 

licenciamento: o maior impacto positivo é o controle de inundação, sendo este o principal 

objetivo da Barragem Serro Azul; o controle de cheias e a proteção da população ribeirinha, 

especialmente, na sede do município da cidade de Palmares que já foi atingida por várias 

cheias, além da sede dos municípios de Água Preta e Barreiros. 

A análise dos impactos positivos e negativos e a convicção da necessidade de obras 

estruturadoras associadas a políticas públicas efetivas para a redução dos desastres 

recorrentes de inundações na região da Mata Sul, mostrou que é importante, a construção da 

barragem Serro Azul, no menor tempo possível, antes que outros episódios climáticos 

extremos, com chuvas concentradas e intensas voltem a produzir os cenários de destruição 

que ocorreram em 2010 e 2011.  

Por fim, considerando o caráter dinâmico e especificidade de um empreendimento dessa 

natureza, é possível que, ao longo do tempo, ou até mesmo durante a fase de discussão e 

análise deste EIA, seja necessária a adoção de medidas complementares não previstas neste 

documento. Assim sendo, é relevante o acompanhamento sistemático de todas as fases de 

operacionalização do empreendimento, de forma a possibilitar a adoção, de modo pró-ativo, 

de medidas suplementares que se fizerem necessárias. Do ponto de vista técnico, pode-se 

considerar que os cuidados ambientais prévios, e as medidas mitigadoras e de controle, 

enquanto bem implementadas, contribuirão efetivamente para a viabilidade ambiental da 

atividade descrita e avaliada neste documento. 


